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Aplicabilidade ao SUS

• Segundo a Organização Mundial da Saúde, as 
propagandas de medicamentos devem ser 
fidedignas, exatas, verdadeiras, informativas, 
equilibradas, atualizadas e passíveis de 
comprovação; os textos e ilustrações devem ser 
compatíveis com os dados científicos.

• A promoção não ética de medicamentos é um 
problema na maior parte do mundo, gera o uso 
irracional e promove superprescrição, 
automedicação e abuso



Objetivos

• Verificar a acessibilidade das referências 
bibliográficas citadas nas propagandas de 
medicamentos psicoativos;

• Conferir as informações de textos, gráficos e 
tabelas com as respectivas referências;

• Identificar as diferenças entre as figuras humanas 
segundo o gênero, a etnia, a faixa etária e o contexto 
social, e identificar possíveis estereótipos dos distúrbios 
mentais



SAC 
107 referências

(27%)

Bases de dados 
(39,5%)

Não analisadas
(33,5%)



Resultado

67.7%



Resultado
Foram avaliadas 2/3 das afirmações, sendo que 67,7% 
afirmações conferiam com as referências citadas, as demais 
não conferiam:



Resultados

-mulheres (4): homens (1) 
- jovens adultas (72%)
- etnia branca (98,8%)
- lazer (46,5%)
- lar (29%) 
- contato com a natureza (16,2%)



Considerações Finais

• Os resultados demonstraram a dificuldade de acesso às 
referências citadas; 

• as mensagens de eficácia, segurança e custos, entre 
outras, nem sempre são respaldadas por estudos 
científicos, evidenciando falta de fidedignidade, exatidão e 
veracidade.  

• As mensagens transmitidas por meio de figuras humanas 
relatam que os medicamentos tratam sintomatologias 
subjetivas de desconforto do dia-a-dia, muito aquém dos 
dados científicos, induzindo a um apelo irracional que pode 
refletir na prescrição medicamentosa. 

• São necessárias mudanças nas exigências legais e uma 
fiscalização efetiva das propagandas de medicamentos.
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